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PROFESSORES BRASILEIROS 
PRETENDEM COGPERAR ==À 
COM O GOVERNO DA GUINE-BISSAU 

Encontra-se entre nós, des- 

de o passada quinta-feira, 
uma delegacio de professo- 

res brasileiros do Cenfro de 
Estudos Afro-asidticos Candi- 

do Mendes, constituída pe- 
los drs. José Maria Nunes Pe- 

reira Conceição, professor 

universitário e director do 
Centro, Luís António da Cu- 

nha e José Arapiraca, téc 
cos de planeamento educa- 
cional. 

Esta delegação, que perma- 

necerá cerca de três semanas 

no nosso Pais, tem por mis- 

são estudar, junto com os di- 
rigentes do Comissariado de 
Estado de Educação Nacional 
e Cultura, os formas possíveis 
de uma futura cooperação en. 
tre o Centro de Estudos Afro- 
_asidticos é o nosso Governo, 
dando, deste modo, continui- 

dade ao trabalho efectuado 
entre nós no final do ano de 
1974 pelo dr. José Maria Con- 
ceição. 
«Neste momento, disse-nos, 

estamos a apreender a reali- 

dade guineense, através dos 
contactos com as realizações 

efectuadas no sector educa- 
cional». 

Quais as suas impressões, 

nesse aspecto, ao pisar o solo 
guineense pela segunda vez? 

«Pelo que me foi dado ob- 
servar no primeiro dia de tra- 

balho, tenho que manifestar 

o meu espanto e satisfação 

pelos enormes êxitos já alcan- 

cados no sector educacional, 

nomeadamente no que se re- 

fere à preparação de profes- 
sores, a partir dos monitores». 

O dr. José Maria Conceição 
revelou-nos que, como contri- 

buição para a batalha da 

educação que tem como lema 

o «Ano | da Educação», trou- 

xe do Brasil algumas cente- 

nas de livros, que constituem 

um mostruário do que se pu- 
blica no seu país, a fim de 
que o Comissariado de Edu- 

cacão verifique se alguns de- 
les podem ser úleis aos nos- 
sos estudantes. 

DESCOLONIZAÇÃO 
CULTURAL 

O que é o Centro de Es- 

tudos Afro-asigficos? | 

«O Centro de Estudos afro- 
-asidticos do Conijunto Univer- 
sitário Céndido Mendes, cria- 
do em 1973, destina-se ao es- 
tudo da Histéria e da cultura 
africanas e asidticas e das re- 
lacGes afro-brasileiras, preo- 
cupando-se em efectuar uma 
reavaliação dos valores cul- 
turais negros, marcadamente 
presentes na sociedade brasi- 
leira». 

«Se tentasse definir o traba- 
lho do Centro numa só frase, 
prosseguiu, diria que esse tra- 
balho é de descolonização 
cultural dos estudantes brasi- 
leiros e do público em geral, 
pois que o estudo da História 
no Brasil ainda é feito de uma 
maneira muito europocêntri- 
ca. O estudante brasileiro, 
como o público em geral, não 
tem um conhecimento verda- 
deiro da realidade africana, 
pois a imagem que tem de 
África é aquela que lhe é 
transmitida pelos meios de co- 
municacdo de massa, isto é, 
pelos jornais, radio e televi- 
são. Ora, essa imagem da 
Africa, como de resto a de 
todo o Terceiro Mundo, é vio- 
lentamente deturpadaa pelas 
agéncias noticiosas internacio- 
nais. Se o povo brasileiro 
ver uma imagem errada da 
Africa, quem perde não é a 
Africa. É o proprio povo bra- 
sileiro». 

Quais as actividades 
Centro de Estudos Afro-Asiá- 
ticos? 

«As nossas actividades são 
de vária ordem. Ministramos 
cursos de extensão universitá- 
ria sobre a realidade afro- 
-asidtica, editamos textos, pro- 
nunciamos palestras nas facul- 
dades e liceus de todo o Es- 
tado e colaboramos com a 
imprensa especializada em 
assuntos internacionais, no 
sentido de produzir melhores 
artigos sobre a actividade 
africana». 
«O nosso trabalho tem inci- 

dido, nestes anos, no estudo 
e na denúncia do colonialis- 
mo poriuguês, do racismo na 
África do Sul e no Zimbabwe 
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O PAIS 
Com o objectivo de estudar 

formas de cooperagio com o 
nosso Pais, no sector da Edu- 
cagio, encontra-se entre nós 
uma delegagdo de professores 
brasileiros do Centro de Estu- 
dos Afro-asiáticos do Conjun- 
to Universitario Candido Men- 
des, do Rio de Janeiro. O di- 
rector deste Centro, dr. José 
Maria da Conceição, que já ti- 
nha estado entre mós há um 
ano, manifestou-nos a sua ad- 
miração pelos progressos en- 
tretanto conseguidos no en- 
sino — Pág. Centrais 
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se encontra no nosso pats 
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Professores brasileiros 
desejam cooperar com o nosso Pais 
(Continuacdo da página Central) 

e do sionismo, Já efectudmos 
dezasseis cursos e editámos 

africanos? 

passado, quando 

cooperagdo com outros paises 

«De momento, não. No ano 

onze fextos, que incidem es- 
pecialmente sobre um dos 
acontecimentos mais impor- 
tantes deste século, que foi a 
libertação dos povos afro- 
casiáticos do jugo colonial. 
Também procuramos fazer 
chegar até aos professores e 
estudantes brasileiros o pen- 
samento e a experiência po- 
lítica dos grandes lideres afri- 
canos destas últimas décadas. 
As independências de Mo- 

- cambique, de Cabo Verde, de 
5. Tomé e Principe e da Re- 
pública Ponuler de  Ancola, 
foram iqualmente assinaladas 
no Centro, no ano de 1975, 
segundo indicou aquele pro- 
tessor. 

. Têm. olguns projectos de 

gola e Mocambique, iniciei 
contactos - durante os quais 
foram solicitados estudos de 
cooperação futura entre a 
nossa Umí:-vsidu%e e aqueles 
paises irmãos, tendo em conta 
que, para além de fermos so- 
frido o mesmo colonialismo, 
embora em épocas diferentes, 
e de termos uma base cultu- 
ral comum, ufilizamos a mes- 
ma lingua. No entanto, é pre- 
ciso ir devagar para marchar 
sempre, pois as possibilidades 
do nosso Centro são muito 
pequenas». Sendo assim, pre- 
ferimos, de momento, jogar 
todos os nossos esforços na: 

ibilidades de cooperação 
com a República da Guiné- 
-Bissau». 


